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CONTROLE DA CROSTA PRETA DO GUARAN~ EM CONDIÇOES DE VIVEIRO

MARIA DE LCURDESREIS DUARfEl
MARIA PINHEIROFERNANDESC()RREA 2
FERNANOOCARNEIRODE AL~QUEl

A crosta preta das folhas do guaranâ causada por Septo~ia

pauttinae é uma doença muito comum em mudas mantidas em condições
de viveiro. Caracteriza-se por apresentar manchas diminutas, salien
tes, circulares, de coloração negro-brilhante, envolvidas por um
halo amarelo nítido e distribuídas por todo o limbo foliar.

o agente patogênico nao se desenvolve em meios de cultura
artificiais, necessitando, para tal, do tecido vivo do hospedeiro.
Mudas severamente afetadas apresentam as folhas amarelecidas e na
fase final podem sofrer abcisão, entretanto, este sintoma nao é
freqUente. Dificilmente ocorre coalescência de lesões.

A fim de manter as mudas em condições fitossanitârias óti
mas, foram conduzidos dois ensaios visando o controle da doença.

Testaram-se os seguintes fungicidas: Captafol 0,14%, Man
cozeb 0,12%, óxido cuproso 0,15%, mistura de óxido cuproso 37% +

2% de Zineb a 0,1% e Tiabendazol a 0,02%. Os fungicidas foram apli
cados a alto volume e em intervalos quinzenais com um pulverizador
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de pressão acumulada marca JACTO.

O delineamento experimental usado foi inteiramente casua
lizado com 6 tratamentos e 6 repetições perfazendo um total de 36

parcelas.

Antes do início das pulverizações, em ambos ensaios, as
plantas foram marcadas na região do broto terminal. A avaliação foi
baseada no número de folíolos com e sem sintomas emergidos acima da
região, marcada previamente com um barbante de algodão.

Os resultados obtidos revelaram como mais eficientes, em
ordem decrescente, os seguintes produtos: Captafol com 85,71% de
efici~ncia, Mancozeb com' 77,54% de efiCi~nc~~,6xidQ,çuproso, com
69,88% de ef í c í ênc í.a , mistura de óxido cuproso 37% + 2%'de r""-Zineb

-',
com 67,48% de efici~ncia e Tiabendazol com 66,87% de eficiência.
Nas parcelas que não receberam nenhum tratamento e que serviram de
controle da efici~ncia dos produtos, o índice de doença foi de
68,24%.


